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Resumo 
A inclusão de gramínea em sistemas silvipastoris tem o potencial de contribuir substancialmente para 
a qualidade das pastagens, aprimorando assim a eficiência geral do sistema. A realização de 
levantamentos detalhados, como a análise da área foliar de espécies, constitui um recurso valioso que 
pode orientar a tomada de decisões, promovendo uma gestão mais eficaz das áreas de produção. O 
objetivo deste trabalho é mapear a área foliar braquiária-brizantha, área média da pastagem e sua 
relação com o ph do solo, localizada em um sistema silvipastoril, visando contribuir para o 
desenvolvimento de estratégias de manejo mais eficientes e sustentáveis nesses sistemas. Foi utilizada 
uma simbologia visual com tamanhos graduais, distribuindo os pontos em intervalos geométricos 
iguais, para representar graficamente esses dados. As parcelas F10, F9, G6, I7 e G9 apresentaram 
maiores médias de área foliar, se destacando como um possível ambiente mais propício para o 
crescimento vigoroso da braquiária-brizantha, e o ph do solo foi influenciado pela área foliar da 
pastagem  
Palavras-chave: Agricultura de Precisão. Drone. Qualidade das Pastagens. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia agronômica - Engenharia florestal  
Introdução 
 

 Os sistemas silvipastoris representam uma prática agrícola que integra o plantio de árvores 
com a criação de animais em uma única área, buscando não apenas aumentar a produtividade, mas 
também promover a sustentabilidade da produção agrícola. Essa abordagem combina o manejo 
agropecuário com a conservação ambiental, apresentando um grande potencial para a recuperação e 
conservação de solos degradados. Além disso, ao utilizar áreas já estabelecidas, os sistemas 
silvipastoris reduzem a pressão sobre as florestas nativas, contribuindo para a preservação desses 
ecossistemas tão importantes (Montagnini et al., 2013). 

Dentro desse contexto, a braquiária-brizantha (Urochloa brizantha (Hochst. ex Rich.) R.D. Webster) 
destaca-se como uma das gramíneas mais cultivadas no Brasil, ocupando cerca de 80% das pastagens 
do país. Originária da África, essa planta possui um ciclo de vida curto e perene, sendo amplamente 
reconhecida por sua alta adaptabilidade a solos de fertilidade média e por sua capacidade de produção 
robusta (Porto, 2017). A presença dessa gramínea em sistemas silvipastoris pode contribuir 
significativamente para a qualidade das pastagens e, consequentemente, para a eficiência do sistema 
como um todo. 

A realização de amostragens de pastagens é essencial para obter informações precisas sobre a 
composição e a qualidade dos recursos naturais em determinado ambiente. Esses dados são 
fundamentais para o planejamento e o manejo de atividades agrícolas e florestais, permitindo que se 
desenvolvam práticas mais sustentáveis e eficientes. De acordo com Carvalho (2007), o levantamento 
detalhado desses recursos auxilia na tomada de decisões informadas, promovendo uma melhor gestão 
das áreas de produção. 

A qualidade das mudas é outro aspecto crucial em sistemas silvipastoris, uma vez que influenciam 
diretamente no sucesso do plantio e no desenvolvimento das plantas. Mudas de qualidade são 
caracterizadas por uniformidade em aspectos como altura, diâmetro do coleto e rigidez da haste 
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principal. Além disso, tanto o sistema radicular quanto a área foliar devem estar bem desenvolvidos, o 
que garante vigor e um crescimento saudável das plantas (Wendling et al., 2002). Através de estudos 
que avaliam a vegetação e a cobertura do solo, é possível identificar áreas com menor desenvolvimento 
vegetativo, o que sinaliza a necessidade de intervenções específicas para melhorar a produtividade e 
a qualidade dos recursos naturais. 

Portanto, este trabalho tem como objetivo mapear a área foliar da braquiária-brizantha, área média 
da pastagem e sua relação com o ph do solo, localizada em um sistema silvipastoril, visando contribuir 
para o desenvolvimento de estratégias de manejo mais eficientes e sustentáveis nesses sistemas. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi desenvolvido na Fazenda Experimental Bananal do Norte (FEBN), localizada no 
distrito de Pacotuba, em Cachoeiro de Itapemirim, no Espírito Santo, e é administrada pelo Instituto 
Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER). Nessa fazenda, são 
realizadas atividades de pesquisa, inovação e extensão rural, com o objetivo de melhorar a 
produtividade e a qualidade dos produtos agrícolas. Além disso, a FEBN oferece suporte e capacitação 
para os produtores rurais da região, contribuindo para o desenvolvimento local. 

A região onde a fazenda está localizada apresenta uma variação de temperatura, com mínimas que 
oscilam entre 12°C e 18°C, e máximas que variam entre 31°C e 34°C. A precipitação média anual é de 
1.293 mm, caracterizando o clima como Cwa segundo a classificação de Köppen. A topografia da área 
é levemente ondulada, com uma elevação de 140 metros em relação ao nível do mar, conforme descrito 
por Pezzopane et al. (2004).  

Para representar graficamente esses dados, foi aplicada uma simbologia visual com tamanhos 
graduais, distribuindo os pontos em intervalos geométricos iguais. Essa abordagem permitiu a criação 
de mapas detalhados que ilustram a área foliar por planta na área de estudo e a relação da área média 
com o ph do solo, que abrange um sistema silvipastoril. 

Na Figura 1, é apresentada uma visualização detalhada da distribuição das parcelas amostrais 
dentro da área estudada. 

 
Figura 1 - Distribuição das parcelas amostrais na Fazenda Experimental Bananal do Norte, Pacotuba, em 

Cachoeiro de Itapemirim, ES, sobrepostas ao ortofotomosaico obtido através do mapeamento com uso de ARP. 

 
Fonte: Os autores (2024). 

 
Resultados 
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A Figura 2 mostra a área foliar da pastagem em cada parcela amostral, obtida por meio da 
amostragem de braquiária-brizantha na Fazenda Experimental Bananal do Norte. 

 
Figura 2 - Área foliar da pastagem por parcela amostral obtida através da amostragem de brachiária-brizantha, 

na Fazenda Experimental Bananal do Norte, Pacotuba, em Cachoeiro de Itapemirim, ES. 

 
Fonte: Os autores (2024). 

 
Segundo as medições realizadas, as parcelas F10, F9, G6, I7 e G9 se destacaram por 

apresentarem as maiores médias de área foliar da braquiária-brizantha, indicando um desenvolvimento 
mais vigoroso e uma maior cobertura vegetal nessas áreas específicas. Por outro lado, as parcelas 
E11, I5, E9, C7 e I4 registraram os menores valores de área foliar, sinalizando um crescimento menos 
expressivo da braquiária-brizantha.  

Com base no mapa de relação entre área média da pastagem e pH nos solos (Figura 3), é 
possível identificar de forma visual que os valores mais ácidos de pH no solo, são geralmente aqueles 
que englobam as parcelas amostrais com os valores mais baixos para o tamanho médio das folhas da 
forrageira. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 -  Mapa de relação entre Área Foliar Média da pastagem e o pH nos solos por parcela amostral, na 
Fazenda Experimental Bananal do Norte, Pacotuba, em Cachoeiro de Itapemirim, ES. 
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Fonte: Os autores (2024). 
 
Discussão 
 

Na Figura 2, a análise visual dos dados revela que nas regiões onde o ortomosaico indica a 
presença de copas de árvores, os maiores valores de área foliar por planta são encontrados. A medição 
da área foliar é fundamental, pois fornece informações importantes sobre a capacidade fotossintética 
das plantas, o que está diretamente relacionado à sua produção de biomassa. 

As parcelas F10, F9, G6, I7 e G9 apresentaram as maiores médias de área foliar, sugerindo 
um potencial mais elevado para a produção de biomassa nessas áreas. Isso pode indicar a presença 
de condições ambientais favoráveis, práticas de manejo adequadas ou uma combinação desses fatores 
que beneficiam o desenvolvimento da braquiária-brizantha. 

Segundo Wang et al. (2023), quanto maior a área foliar, maior é a capacidade da planta de 
realizar a fotossíntese, o que impacta diretamente sua produção de biomassa. Morgado et al. (2013) 
também apontam que a área foliar é um parâmetro morfológico crucial, pois influencia a fotossíntese, 
a taxa de respiração e o crescimento das plantas. Por outro lado, os menores valores de área foliar 
observados podem estar associados a fatores como competição por recursos, deficiência de nutrientes 
ou condições de sombreamento, conforme discutido por Chavarria et al. (2011). 

Quanto a relação da área média da pastagem e o ph do solo, foi possível observar que o pH 
do solo é uma das principais características que afetam a disponibilidade de nutrientes para as plantas, 
e pode afetar o tamanho das folhas de capim brachiária- brizantha de diferentes maneiras. Em solos 
com pH ácido, abaixo de 6,0, pode haver uma maior disponibilidade de alumínio e manganês tóxicos 
para as plantas, o que pode inibir o crescimento do capim brachiária-brizantha. Por outro lado, em solos 
com pH alcalino, acima de 8,0, pode ocorrer deficiência de nutrientes como ferro e zinco, o que também 
pode afetar o tamanho das folhas (Gomide, Ferreira, 1992). 

Além disso, o pH do solo pode afetar a atividade microbiana no solo e, consequentemente, a 
decomposição de matéria orgânica e a liberação de nutrientes para as plantas. Em solos com pH neutro 
ou ligeiramente alcalino, entre 5,5 e 7,5, geralmente há uma maior disponibilidade de nutrientes para 
as plantas, o que pode favorecer o crescimento e o tamanho das folhas de capim brachiária-brizantha 
(Silva et al., 2020). 

Estudos têm mostrado que o tamanho das folhas de capim brachiária-brizantha pode ser 
afetado pelo pH do solo de diferentes maneiras, dependendo da disponibilidade de nutrientes. Um 
estudo realizado por Silva et al. (2021) na região do Cerrado brasileiro, encontrou uma correlação 
positiva entre o tamanho das folhas de brachiária-brizantha e o pH do solo em solos com maior 
disponibilidade de fósforo. Por outro lado, em solos com menor disponibilidade de fósforo, a correlação 
entre o tamanho das folhas e o pH do solo foi negativa. 
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Conclusão 
 
As parcelas F10, F9, G6, I7 e G9, com maiores médias de área foliar, indicam um ambiente favorável 
ao crescimento da braquiária-brizantha, possivelmente devido à presença de copas de árvores que 
criam um microclima benéfico. Em contraste, as parcelas E11, I5, E9, C7 e I4, com menores valores 
de área foliar, sugerem condições desfavoráveis, como competição por recursos ou sombreamento 
excessivo. Esses dados destacam a importância de considerar fatores ambientais específicos no 
manejo de pastagens para otimizar a produtividade e garantir um desenvolvimento uniforme das 
plantas. Além disso, podemos concluir que a área média foliar da pastagem está ligada aos níveis de 
pH do solo presentes nas parcelas do solo. 
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